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RESUMO

Um estudo fitossociológico de epífitos vasculares foi realizado

em uma floresta de restinga do nordeste do Rio Grande do Sul, Brasil. Um

total de 60 árvores hospedeiras (forófitos) foi amostrado empregando o

método dos quadrantes centrados, incluindo árvores com no mínimo 10cm

de diâmetro à altura do peito. Os epífitos vasculares registrados pertencem a

8 famílias, 20 gêneros e 31 espécies, sendo as Orchidaceae e as

Bromeliaceae as mais diversificadas. Diversas espécies adicionais foram

registradas no estande florestal de aproximadamente um hectare. Valores de

freqüência dos epífitos vasculares formaram uma seqüência gradualmente

decrescente de espécies, sendo Microgramma vacciniifolia (Polypodiaceae)

e Tillandsia eêrenthos (Bromeliaceae) as mais importantes. O índice de

diversidade de Shannon foi estimado (H' = 2,990), usando a freqüência sobre

forófitos individuais como uma medida de participação quantitativa (pi). O

número de epífitos vasculares sobre forófitos individuais variou de 4 a 16

espécies, apresentando uma distribuição polimodal e um valor modal mais

alto de oito espécies.

Palavras chaves: epífitos vasculares, mata de restinga, fitossociologia, Sul

do Brasil.
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ABSTRACT

A phytosociological survey of vascular epiphytes was

performed in a sand-dune forest (restinga) of northeastern Rio Grande do

Sul, Southern Brazil. A total of 60 host trees (phorophytes) were sampled

according to the point-centered quarter method, including trees with at least

10cm of diameter at breast height. The recorded vascular epiphytes belong to

8 families, 20 genera and 31 species, the Orchidaceae and Bromeliaceae

being the most diversified. Several additional species were recorded in the

whole forest stand with ca. one hectare. Frequency values of vascular

epiphytes formed a gradually decreasing sequence of species, the most

important being Microgramma vacciniifolia (Polypodiaceae) and Tillandsia

eêrenthos (Bromeliaceae). The Shannon index of diversity was estimated (H'

= 2,990), using frequency on individual phorophytes as a measure of

quantitative participation (pi). The number of vascular epiphytes on individual

phorophytes ranged from 4 to 16 species, showing a polymodal distribution

and a highest modal value of 8 species.

Key words: vascular epiphytes, sand-dune forest, phytosociology, Southern

Brazil.

INTRODUÇÃO

Os epífitos vasculares constituem um dos tipos biológicos mais

característicos de florestas tropicais e subtropicais úmidas, tendo merecido

capítulos detalhados na maioria das publicações que analisam e descrevem

estas formações (Richards, 1952; Walter, 1971; Lüttge, 1997). As

temperaturas mais ou menos elevadas, associadas a precipitações intensas

e regulares, podem favorecer o desenvolvimento de comunidades epifíticas

altamente diversificadas, cuja composição florística e estrutura comunitária

ainda são pouco conhecidas.

A região neotropical apresenta uma das floras epifíticas mais
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diversificadas do mundo. Aspectos taxonômicos, ecológicos e geográficos

desta flora foram discutidos pioneiramente por Schimper (1888) e, mais

recentemente, por Gentry & Dodson (1987) e Benzing (1989). Nas últimas

décadas, um número considerável de trabalhos tem sido direcionado ao

conhecimento da composição florística e da estrutura sinusial do

componente epifítico vascular de diferentes formações, desde florestas

chuvosas ou alagadas de terras baixas (Valdivia, 1977; Kelly, 1985;

Waechter, 1986; ter Steege & Cornelissen, 1989) até florestas sazonais ou

nebulares de terras altas (Sugden & Robins, 1979; Nadkarni, 1985; Cattling &

Lefkovitch, 1989; Brown, 1990).

A alta diversidade taxonômica e as dificuldades de acesso ao

dossel provavelmente determinaram um outro tipo de enfoque nos estudos

com epífitos vasculares, ou seja, o direcionamento a uma determinada

categoria taxonômica. Neste sentido, destacam-se os trabalhos realizados

com pteridófitos de modo geral (Sota, 1971, 1972; Evangelista, 1996; Senna

& Waechter, 1997) ou com as duas famílias mais diversificadas no dossel de

florestas neotropicais, Bromeliaceae (Pittendrigh, 1948;Veloso, 1952; Veloso

& Calabria, 1953; Sugden, 1981; Fontoura, 1995) e Orchidaceae (Braga,

1977; Migenis & Ackerman, 1993; Waechter, 1998; Nunes & Waechter,

1998).

A caracterização florística e estrutural das matas de restinga,

bem como de outras formações arbustivas e herbáceas relacionadas a

depósitos costeiros quaternários, tem sido discutida por diversos autores em

numerosas publicações (Ule, 1901; Hueck, 1955; Henriques et ai., 1986;

Araújo, 1987, 1992). As matas de restinga do Rio Grande do Sul foram

descritas pioneiramente por Lindman (1906) e Malme (1936). Mais

recentemente, Waechter (1985, 1990) revisou as principais tipologias

vegetacionais encontradas na extensa planície costeira sul-rio-grandense,

distinguindo três tipos principais de florestas: matas arenosas, matas

turfosas e matas ciliares (galerias).

A maioria dos estudos realizados em florestas de restingas

destaca, de maneira mais ou menos detalhada, a importância florística ou
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fisionômica do componente epifítico vascular (Hertel, 1959; Reitz, 1961;

Baptista et ai., 1979; Lindeman et ai., 1975; Waechter, 1985, 1990). Para o

litoral do Rio Grande do Sul, um número relativamente grande de espécies

epifíticas foi citado por Rambo (1954, 1961), que chama a atenção para a

origem tropical e a diluição latitudinal desta categoria ecológica.

Posteriormente Waechter (1992,1998) documentou o gradiente decrescente

de riqueza epifítica vascular, no sentido norte-sul da planície costeira.

O objetivo do presente trabalho é estudar a composição

taxonômica, a participação quantitativa e a diversidade específica de epífitos

vasculares em uma floresta de restinga do Rio Grande do Sul.

ÁREA DE ESTUDO

O remanescente florestal estudado situa-se na localidade de

Emboaba (29°58'S e 50014'W), no município de Osório, no litoral norte do

Rio Grande do Sul, a uma distância de 10km do Oceano Atlântico (Figura 1).

O relevo da área, assim como praticamente de toda a planície costeira

interna, apresenta-se plano a suavemente ondulado, com altitudes oscilando

em torno de 20m sobre o nível do mar.

O clima da região, como em todo litoral sul-rio-grandense, é

subtropical úmido, sendo classificado no tipo Cfa do sistema de Kõppen

(Mota, 1951; Moreno, 1961). O diagrama climático, elaborado conforme

Walter (1986) para a Estação Meteorológica de Imbé (Figura 2), uma das

mais próximas do local, registra médias anuais de temperatura e

pluviosidade iguais a 19,2°C e 1325,6mm, respectivamente (dados

fornecidos pelo DEPRC - Departamento Estadual de Portos, Rios e Canais).

As chuvas diminuem sensivelmente nos meses de maio e novembro

(primavera e outono), sem contudo determinar uma estação seca. As

temperaturas mensais decrescem acentuadamente nos meses de inverno,

porém o número médio de geadas anuais é relativamente baixo, inferior a 5

dias (Nimer, 1979). Os ventos predominantes de nordeste, aliados à maresia,
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freqüentemente imprimem feições unilaterais às copas de árvores isoladas

(Waechter, 1985, 1990).

O solo sobre o qual se desenvolve a mata de restinga de

Emboaba pertence à Unidade de Mapeamento Osório, classificada como

Areias Ouartzosas Distróficas (Haplumbrepts), derivadas de sedimentos não

consolidados do Ouaternário recente (Lemos et ai., 1973). As principais

características físicas destes solos são a grande profundidade (até mais de

3m), a coloração bruna ou amarelada, a textura arenosa e a conseqüente

baixa capacidade de retenção de água. Sob o ponto de vista químico, os

solos são fortemente ácidos, com baixo conteúdo de matéria orgânica e

baixa fertilidade natural. A remoção da vegetação natural geralmente causa

problemas de erosão e eluviação.

Um estudo fitossociológico do componente arbóreo, realizado

no mesmo estande florestal (Dillenburg et ai., 1992), evidenciou a ocorrência

de 15 espécies arbóreas, formando um estrato arbóreo único, com um

dossel irregular de aproximadamente sete metros de altura. Neste estrato

constatou-se, segundo diversos parâmetros populacionais, a dominância de

Sebastiania commersoniana (Euphorbiaceae). O índice de diversidade

arbórea (H' = 1,975), incluindo árvores com DAP mínimo de 5cm, pode ser

considerado baixo.

MATERIAL E MÉTODOS

As árvores hospedeiras (forófitos), consideradas como

unidades amostrais, foram levantadas a partir do método dos quadrantes

centrados (Cottan & Curtis,1956; Mueller-Dombois & Ellenberg, 1974). Em

um estande florestal de aproximadamente um hectare, foram demarcados

100 pontos de amostragem, dispostos de maneira regular, com uma

distância de 10m entre si. Com o auxílio de uma seqüência de números

aleatórios, foram definidos 15 pontos de amostragem, que resultaram em 60

árvores hospedeiras. Os quadrantes foram estabelecidos por meio de uma
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cruzeta giratória, instalada no ápice de estacas correspondentes aos pontos

de amostragem.

O diâmetro mínimo considerado para inclusão das árvores foi

de 10cm, medidos à altura do peito (1,30m). Quando a altura do fuste era

inferior a este limite, amostravam-se as árvores que apresentassem pelo

menos um ramo com diâmetro igualou superior a 10cm. A altura total das

árvores foi calculada pelo método trigonométrico, utilizando-se um clinômetro

para obter o ângulo entre a horizontal e o ápice da árvore, e uma trena, para

medir a distância entre o observador e o fuste da árvore.

As espécies epifíticas vasculares foram registradas pela

observação macroscópica direta, quase sempre acompanhada pela escalada

da árvore amostrada. Em muitos casos foi também empregada a observação

telescópica, utilizando um binóculo de alta resolução óptica. A identificação

das espécies foi baseada em floras regionais e revisões taxonômicas

recentes. Exemplares coleta dos na área de estudo foram depositados no

Herbário do Departamento de Botânica da Universidade Federal do Rio

Grande do Sul (ICN).

A representatividade florística do levantamento fitossociológico

foi avaliada pela relação cumulativa entre número de unidades amostrais e

número de especres epifíticas (curva de coletor), considerando

sucessivamente as quatro árvores hospedeiras correspondentes a cada

ponto de amostragem. A participação quantitativa das espécies epifíticas foi

estimada pelas freqüências absoluta e relativa sobre forófitos individuais

(FAi, FRi) e forófitos específicos (FAj, FRj). Um valor de importância epifítica

(Vle) foi estimado a partir dos dois tipos de freqüência relativa. As fórmulas

utilizadas foram:

FAi = (Nfi / Nfa). 100

FRi = (Nfi / L Nfi) .100

FAj = (Sfi / Sfa) . 100

FRj = (Sfi / L Sfi) .100

Vle = (FRi + FRj) / 2

48 Rev. Ciência e atura. Santa Maria. 20: 43 - 66 . 1998.



onde,

Nfi = número de indivíduos forofíticos ocupados pela espécie i epifítica

Nfa = número total de indivíduos forofíticos amostrados

Sfi = número de espécies forofíticas ocupadas pela espécie i epifítica

Sfa = número total de espécies forofíticas amostradas

Vle = valor de importância das espécies epifíticas

A diversidade da sinúsia epifítica foi estimada pelo índice de

Shannon (Whittaker, 1972; Magurran, 1988), utilizando a fórmula H' = - L pi .

109 pi, considerando como probabilidade participativa de cada espécie (pi) a

freqüência absoluta decimal sobre forófitos individuais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O levantamento fitossociológico de epífitos vasculares resultou

em 31 espécies, pertencendo a 20 gêneros e 8 famílias (Tabela 1). As

famílias mais ricas em espécies foram Orchidaceae (12) e Bromeliaceae (8),

seguidas à distância por Piperaceae (3), Polypodiaceae (3), Cactaceae (2) e

demais famílias com apenas uma espécie. Estas mesmas famílias

encontram-se também entre as mais ricas em diversas outras florestas

neotropicais (Valdivia, 1977; Nadkarni, 1985; Gentry & Dodson, 1987). Na

Planície Costeira do Rio Grande do Sul, as florestas brejosas ou turfosas

apresentam um epifitismo vascular mais diversificado (Waechter, 1986;

1992).

Um total de 22 espécies adicionais foram observadas e

registradas no remanescente florestal, resultando em uma flora epifítica total

de 12 famílias, 32 gêneros e 53 espécies (Tabela 1). As famílias não

amostradas ou não incluídas no levantamento fitossociológico foram:

Cecropiaceae e Moraceae, epifíticas apenas no estádio inicial, tornando-se

na idade adulta árvores grandes, importantes na fisionomia das restingas;
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Ophioglossaceae e Vittariaceae, samambaias pendentes raras na área de

estudo, observadas apenas entre as bainhas persistentes de Butia capitata

(butiá-da-praia). A maior proporção de espécies raras (não amostradas) foi

verificada em Polypodiaceae.

Estudos realizados em ambientes costeiros do hemisfério norte

indicam um epifitismo vascular menos diversificado, possivelmente

influenciado pelo clima sazonal ou pela estrutura da vegetação. Na região

tropical atlântica do México, um matorral costeiro apresentou apenas 6

espécies de Ti/landsia (Bromeliaceae), um gênero altamente xerofítico

(Garcia-Franco, 1996), enquanto uma floresta alagada evidenciou 5 famílias

e 15 espécies (Zimmerman & Olmsted, 1992). No sul da Flórida (EUA), já em

latitudes subtropicais, 3 famílias e 18 espécies de epífitos vasculares foram

amostrados por Bennett (1986): Orchidaceae (9), Bromeliaceae (8) e

Piperaceae (1).

Um dos aspectos interessantes do epifitismo de Emboaba foi a

observação de espécies predominantemente terrestres no ambiente epifítico

(Brome/ia antiacantha, Cereus hildmannianus, Rumohra adiantiformis,

Tradescantia fluminensis) e de espécies predominantemente epifíticas no

ambiente terrestre (Aechmea recurvata, Peperomia cau/ibarbis, Peperomia

pereskiifo/ia e Po/ypodium catharinae). Estas observações coincidem com a

classificação de categorias ecológicas baseadas na relação com as árvores

hospedeiras (Benzing, 1990). Aspectos ambientais, como o clima úmido e o

solo arenoso bem drenado, além de aspectos estruturais das matas de

restinga, como o porte baixo e a existência de clareiras, podem favorecer

esta ocupação ampla de substratos disponíveis.

Os 60 forófitos amostrados, relacionados aos 15 pontos de

amostragem, pertenceram a 12 espécies diferentes (Tabela 2), com uma

evidente dominância de Sebastiania commersoniana (branquilho), conforme

já constatado no estudo anterior de Dillenburg et alo (1992). Outras árvores

que se destacaram pelo número de indivíduos foram Casearia sy/vestris

(chá-de-bugre) e Myrsine umbe/lata (capororoca). As árvores amostradas
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apresentaram alturas entre 5 e 12,5m (média = 6,7m) e diâmetros entre 10 e

90cm (média = 19,8cm). A maior árvore amostrada foi um indivíduo de

Sideroxy/on obtusifo/ium (espinheira, coronilha), cujas dimensões excêntricas

levam a crer que a estrutura atual da floresta deve resultar de interferências

antrópicas.

A relação cumulativa entre número de pontos de amostragem

e número de espécies epifíticas, assim como de espécies arbóreas (Figura

3) mostra que o levantamento foi numericamente representativo. A partir de

aproximadamente cinco pontos quadrantes (20 árvores amostradas), não se

verifica mais um aumento acentuado no número de espécies epifíticas. A

relação evidencia também que a riqueza específica do componente epifítico

supera amplamente a do componente arbóreo.

O número de espécies epifíticas por forófito individual variou

de 4 a 16, apresentando uma distribuição polimodal e um valor modal mais

alto correspondente a 8 espécies (Figura 4). Todas as árvores amostradas,

portanto, apresentaram pelo menos algumas espécies epifíticas, mesmo

aquelas com aspecto arquitetônico altamente diferenciado no contexto geral,

como Butia capitata (butiá-da-praia) e Cereus hildmannianus (tu na,

mandacaru).

O número máximo de 16 especres epifíticas foi registrado

sobre três forófitos diferentes (Tabela 2, Figura 4), pertencendo às espécies

Sebastiania commersoniana (branquilho), Chrysophy/lum marginatum (aguaí-

vermelho) e Eugenia unif/ora (pitangueira). De modo geral, não se verificou

correlação entre altura total ou diâmetro à altura do peito dos forófitos e

riqueza epifítica vascular. Uma porcentagem relativamente alta de árvores

(45,0 %) apresentou fustes inferiores a 1,30m, ou seja, com dois a cinco

ramos à altura do peito. Este aspecto pode favorecer o epifitismo sobre

árvores pequenas, pelo aumento de substrato disponível.

Em regiões tropicais úmidas, o número máximo de espécies

epifíticas por forófito individual pode exceder amplamente o valor registrado

neste estudo (Sanford, 1968; Johansson, 1974;Vareschi, 1980). Em dois

estandes de florestas costeiras turfosas, em latitudes diferentes da Planície
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Costeira do Rio Grande do Sul, foram registrados números máximos de 19 e

35 espécies epifíticas vasculares, sobre exemplares de Erythrina crista-galli

(corticeira) e Ficus organensis (figueira), respectivamente (Waechter, 1992).

As espécies epifíticas vasculares apresentaram uma

sequencia decrescente mais ou menos gradual na floresta estudada,

considerando os valores de freqüência sobre indivíduos e espécies de

forófitos amostrados (Tabela 3, Figura 5). Considerando o valor de

importância (Vle), derivado das estimativas de freqüência, duas espécies

destacaram-se como dominantes na seqüência: Microgramma vaccinifolia

(Polypodiaceae) e Tillandsia eérenthos (Bromeliaceae). Apesar das

diferenças taxonômicas e ecológicas (hábito reptante versus rosetado), as

duas espécies coincidem quanto à síndrome de dispersão anemófila,

respectivamente através de esporos diminutos e sementes plumosas.

Considerando as dez espécies epifíticas mais importantes,

cinco foram Bromeliaceae, ocupando todos os postos subseqüentes ao

primeiro (Tabela 3). Durante o trabalho de campo, foi constatada a

importância desta família para a fisionomia geral da floresta. A abundância

de Tillandsia usneoides confere uma tonalidade acinzentada à restinga de

Emboaba, enquanto Aechmea recurvata, durante a floração no final do

inverno e início da primavera, tinge a mata com a coloração vermelho-

brilhante das folhas involucrais. O número de espécies raras (freqüência

absoluta inferior a 5%) foi relativamente pequeno, quando se considera

levantamentos fitossociológicos realizados em regiões tropicais e

subtropicais úmidas.

Comparando os valores de freqüência sobre indivíduos e

especres de forófitos (Tabela 3, Figura 5), verifica-se uma correlação

positiva, ou seja, quanto maior a abundância na floresta, maior o número de

substratos diferentes ocupados, considerando cada espécie arbórea como

traduzindo um padrão básico de ramificação, ritidoma e folhagem. A relação

mostra também, como já amplamente conhecido, que a maioria das espécies

epifíticas não apresenta especificidade ou grau de restrição quanto a uma
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determinada espécie de árvore hospedeira (Benzing, 1990).

O índice de diversidade epifítica (H') na restinga de Emboaba

foi estimado em 2,990, um valor que pode ser considerado como

relativamente baixo. As causas possíveis para esta baixa diversidade podem

ser a baixa retenção hídrica e a escassez de nutrientes minerais nos solos

de restingas arenosas (Dillenburg et ai., 1992), que determinam florestas

com características xeromórficas e, segundo Gentry & Dodson (1987), um

epifitismo vascular menos diversificado. Um certo grau de interferência

humana também poderia ser considerado. Embora tenha sido constatada a

retirada de orquídeas epifíticas (restos de raízes no ritidoma), a freqüência

de espécies ornamentais dos gêneros Cattieya e Brassavola sugere um bom

estádio de conservação da mata estudada.

O índice de Shannon tem sido amplamente empregado para

expressar diversidade arbórea de florestas brasileiras (Silva & Leitão Filho,

1982; Cavassan et ai., 1984; Jarenkow & Baptista, 1987; Waechter &

Jarenkow, 1998), porém uma comparação direta com o valor acima não é

possível, devido às diferenças de amostragem e de estimativas de

participação quantitativa. Em dois inventários semelhantes, realizados em

florestas brejosas do Rio Grande do Sul, Waechter (1992) obteve valores

iguais a 2,886 e 4,049, respectivamente para uma área do litoral sul (Taim) e

outra do litoral norte (Torres).
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Tabela 1. Lista das espécies de epífitos vasculares amostrados na restinga
arbórea de Emboaba, Osório (RS). com indicação das espécies
apenas observadas (*).

ARACEAE
Anthurium scandens (Aubl.) Engl.
Philodendron bipinnatifidum Schott ex Endl. (*)

BROMELlACEAE
Aechmea recurvata (KI.) L. B. Smith
Billbergia zebrina (Herb.) Lindl. (*)
Bromelia antiacantha Bertol. (*)
Tillandsia eêrenttios (Loisel.) L. B. Smith
Tillandsia gardneri Lindl.
Tillandsia geminiflora Brongn.
Tillandsia stricta Soland.
Tillandsia usneoides (L.) L.
Vriesea friburgensis Mez
Vriesea gigantea Gaud. (*)
Vriesea philippocoburgii Wawra (*)
Vriesea platzmannii E. Morr.
Vriesea vagans (L. B. Smith) L. B. Smith (*)

CACTACEAE
Cereus hildmannianus K. Schum. (*)
Lepismium cruciforme (Vell.) Miq.
Rhipsalis teres (Vell.) Steud.

CECROPIACEAE
Coussapoa microcarpa (Schott) Rizz. (*)

COMMELlNACEAE
Tradescantia fluminensis Vell.

DRYOPTERIDACEAE
Rumohra adiantiformis (Forst.) Ching

MORACEAE
Ficus organensis (Miq.) Miq. (*)

OPHIOGLOSSACEAE
Ophioglossum palmatum L. (*)
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Tabela 1. Conclusão.

ORCHIDACEAE
Brassavo/a tubercu/ata Hook.
Campy/ocentrum aromaticum B. Rodr.
Campy/ocentrum /inearifo/ium Schltr. & Mansf.
Cattieya intermedia Grah. ex Hook.
Cattieya tigrina A. Rich.
Encyc/ia vespa (Vell.) Dressl.
Epidendrum pseudodifforme Hoehne & Schltr.
Epidendrum rigidum Jacq. (*)
Gomesa crispa (Lindl.) KI. & Rchb. f. (*)
Lankesterella ceracifo/ia (B. Rodr.) Mansf.
Lophiaris pumi/a (Lindl.) Braem
Octomeria crassifolia Lindl. (*)
Oncidium ciliatum Lindl.
Oncidium flexuosum Sims
Oncidium micropogon Rchb. f. (*)
P/eurothallis aquinoi Schltr. (*)
P/eurothallis g/umacea Lindl.

PIPERACEAE
Peperomia catharinae Miq.
Peperomia cau/ibarbis Miq.
Peperomia pereskiifo/ia (Jacq.) HBK.

POL YPODIACEAE
Campy/oneurum nitidum (Kaulf.) Presl (*)
Microgramma squamu/osa (Kaulf.) Sota (*)
Microgramma vacciniifo/ia (Langsd. & Fisch.) Copel.
Pec/uma sicca (Lindm.) Price (*)
Po/ypodium catharinae Langsd. & Fisch. (*)
Po/ypodium hirsutissimum Raddi (*)
Po/ypodium meniscifolium Langsd. & Fisch.
Po/ypodium p/eopeltifolium Raddi
Po/ypodium squalidum Vell. (*)

VITT ARIACEAE
Vittaria /ineata (L.) J. E. Smith (*)
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Tabela 2. Espécies de forófitos amostrados na restinga arbórea de Emboaba, Osório
(RS), com valores numéricos indicativos de densidade, tamanho e riqueza de
epífitos vasculares.

Espécie de Forófito ni Dap Alt Sev
max max max

A/lophy/us edu/is (St-Hil.) Radlk. 2 12 8,0 6
Butia capitata (Mart.) Becc. 1 25 6,0 5
Casearia sy/vestris Sw. 9 31 8,5 15
Cereus hi/dmannianus K. Schum. 2 33 6,0 11
Chrysophy/lum marginatum (Hook. & Am.) Radlk 3 24 7,5 16
Erythroxy/um argentinum Schultz 2 27 7,0 11
Eugenia uniflora L. 4 28 6,0 16
Myrrhinium atropurpureum Schott 1 14 5,0 10
Myrsine umbe/lata Mart. ex A. DC. 9 24 9,0 9
Sebastiania commersoniana (Baill.) Smith & Downs 21 48 11,0 16
Sideroxy/on obtusifo/ium (Roem. & Schult.) Penn. 4 90 12,5 12
Zanthoxy/um hyema/e St.-Hil. 2 12 8,0 6

ni = número de indivíduos amostrados (ni); max = valores máximos
amostrados;

Dap = diâmetro à altura do peito (cm); Alt = altura total do forófito (m);
Sev = número de espécies epifíticas vasculares sobre um único forófito

amostrado.
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Tabela 3. Estimativas de freqüência e importância das espécies epifíticas vasculares
amostradas na restinga arbórea de Emboaba, Osório (AS).

ESPÉCIE EPIFíTICA Nfi FAi FAi Sfi FAj FAj Vie

01) Microgramma vacciniifolia 55 91,7 9,3 12 100,0 6,7 8,01
02) Tillandsia eêrenthos 57 95,0 9,6 11 91,7 6,1 7,89
03) Aechmea recurvata 43 71,7 7,3 11 91,7 6,1 6,71
04) Vriesea friburgensis 45 75,0 7,6 10 83,3 5,6 6,60
05) Tillandsia usneoides 43 71,7 7,3 10 83,3 5,6 6,43
06) Tillandsia geminiflora 39 65,0 6,6 10 83,3 5,6 6,09
07) Rhipsalis teres 36 60,0 6,1 10 83,3 5,6 5,84
08) Peperomia catharinae 31 51,7 5,2 10 83,3 5,6 5,42
09) Oncidium ciliatum 33 55,0 5,6 8 66,7 4,5 5,03
10) Peperomia pereskiifolia 26 43,3 4,4 9 75,0 5,0 4,71
11) Lepismium cruciforme 29 48,3 4,9 8 66,7 4,5 4,69
12) Lophiaris pumi/a 28 46,7 4,7 8 66,7 4,5 4,60
13) Peperomia cau/ibarbis 24 40,0 4,1 8 66,7 4,5 4,27
14) Lankesterella ceracifo/ia 22 36,7 3,7 7 58,3 3,9 3,82
15) Tillandsia stricta 13 21,7 2,2 8 66,7 4,5 3,33
16) Po/ypodium p/eope/tifo/ium 8 13,3 1,4 5 41,7 2,8 2,07
17) Cattleya intermedia 8 13,3 1,4 4 33,3 2,2 1,79
18) Brassavo/a tubercu/ata 7 11,7 1,2 4 33,3 2,2 1,71
19) Campy/ocentrum aromaticum 10 16,7 1,7 3 25,0 1,7 1,68
20) Tillandsia gardneri 6 10,0 1,0 4 33,3 2,2 1,62
21) Campy/ocentrum /inearifo/ium 6 10,0 1,0 3 25,0 1,7 1,35
22) Cattleya tigrina 4 6,7 0,7 3 25,0 1,7 1,18
23) Encyclia vespa 4 6,7 0,7 3 25,0 1,7 1,18
24) Anthurium scandens 3 5,0 0,5 2 16,7 1,1 0,81
25) Po/ypodium meniscifo/ium 2 3,3 0,3 2 16,7 1,1 0,73
26) Tradescantia fluminensis 3 5,0 0,5 1 8,3 0,6 0,53
27) Vriesea p/atzmannii 2 3,3 0,3 1 8,3 0,6 0,45
28) Epidendrum pseudodifforme 1 1,7 0,2 1 8,3 0,6 0,36
29) Oncidium flexuosum 1 1,7 0,2 1 8,3 0,6 0,36
30) P/eurotha/lis g/umacea 1 1,7 0,2 1 8,3 0,6 0,36
31) Rumohra adiantiformis 1 '1,7 0,2 1 8,3 0,6 0,36

Nfi = número de forófitos individuais ocupados pela espécie i epifítica;
FAi, FRi = freqüência absoluta e relativa sobre forófitos individuais;
Sfi = número de forófitos específicos ocupados pela espécie i epifítica;
FAj, FRj = freqüência absoluta e relativa sobre forófitos específicos;
Vle = valor de importância epifítica (FRi+FRj).
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Figura 1, Localização da área de estudo (Emboaba), entre as sedes dos municípios de
Osório, Imbé e Tramandaí (AS).
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Figura 2. Diagrama climático da Estação Meteorológica de Imbé (29Q58'8, 50º07'W,
2msm): as medidas de temperatura e pluviosidade correspondem,
respectivamente, aos períodos de 1952-1987 e 1950-1985.
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Figura 3. Relação cumulativa entre o número de pontos de amostragem e o número
de espécies de forófitos (quadrados) e o número de espécies de epífitos
vasculares (círculos), na mata de restinga de Emboaba (RS).

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

Núm ero de Pontos Quadra ntes

10
9

Õ 8'O
euC.

'" 7o
O
til 6.g
:() 5o
LL 4Q)
'O

o 3li;
E

2'::1
Z :1 I I I I I I I I

4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16
Número de Espécies Epifíticas

Figura 4. Distribuição freqüencial da riqueza epifítica vascular sobre forófitos
individuais, na mata de restinga de Emboaba (RS). O valor modal máximo
(8) situa-se mais próximo da riqueza mínima (4) do que da riqueza máxima
(16).
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Figura 5. Relação entre número de forófitos individuais e número de forófitos
específicos ocupados pelas espécies de epífitos vasculares amostradas na
mata de restinga de Emboaba (RS).
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